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"Queremos deixar como legado para 
Santa Catarina um modelo de progres-
so econômico mais sustentável". Guilher-
me Dallacosta - Secretário de Estado do Meio 

Ambiente e da Economia Verde é o entrevistado 
desta semana.

Jaraguá do Sul estrutura apoio a 
trabalhadores de cidades atingidas 
pelas enchentes no RS

Ingressos para amistosos da sele-
ção brasileira de vôlei na Arena 

estão à venda

Saúde chama atenção para o núme-
ro de faltas nas consultas agendadas

BR-280: DNIT anuncia libe-
ração de novo trecho duplica-

do da rodovia
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Homenagem
Inicialmente a minha vontade era 

iniciar o Boca Livre desta semana fazen-
do uma homenagem ao Grupo Falaman-
sa e um de seus grandes sucessos “Rindo 
à Toa”. Sem mais comentários; entende-
dores entenderão, ou não.

Homenagem II
“De tanto ver triunfar as nulidades, 

de tanto ver prosperar a desonra, de tan-
to ver crescer a injustiça, de tanto ver 
agigantarem-se os poderes nas mãos dos 
maus, o homem chega a desanimar-se da 
virtude, a rir-se da honra, a ter vergonha 
de ser honesto.” Quem não gosta do Fa-
lamansa, talvez goste do Ruy Barbosa.

Indiferente? 
Ainda não concluí entre indiferente, 

ou desanimado, ou cansado de ver focas 
batendo palminhas. Mas me conformo 
quando entendo que focas são deste jei-
to. 

Eu explico 
Eu estar conformado não indica que 

concordo ou que eu aceito. É a velha es-
tória da pedra no calçado. Ou você para 
pra tirá-la, ou anda com ela, sem fi car 
reclamando de dor, apenas cantando. Di-
zem que quem canta ......

Não vale a pena ler de novo
Eu poderia repetir as diversas de-

núncias que fi z neste pedaço do JDC, 
mas cheguei à conclusão de que não vale 
a pena. Quem deveria promover uma ca-
tarse na cidade prefere o silêncio e, deste 
modo, os “rolos” se repetem cientes de 
que nada será fi scalizado, apenas inves-
tigado.

Cansaço existe 
Chega um momento em que a pes-

soa decide optar por uma de suas regras 
de vida. Aquela que diz “Prefi ro ser fe-
liz, do que ter razão”.

Mudando de assunto
Nesta sexta-feira eu trabalhei na 

etapa regional dos Joguinhos Abertos 
de SC. (ver matéria na página de Espor-
tes do JDC). Antes que algum maldoso 
questione se Corupá mandou represen-
tante, já vou respondendo que não.

Nós somos diferentes
Nosso povo é rural e, no tempo li-

vre, trabalha recepcionando os milha-
res de turistas que nos procuram. Nos-
sa gente não gosta de participar destas 
coisas que distraem e divertem, tipo os 
jogos da Terceira Idade, Jogos Escola-
res, e mais um monte de outras bobiças 
iguais a estas. Sem falar que nem lugar 
pra jogar estes jogos nós temos. 

Nós somos diferentes II
Nosso povo não gosta de truco, 

bocha, canastra, bolão, dominó, festa e 
dança. Gosta apenas de trabalhar. Cada 
vez que o povo tenta organizar algo de 
que eles gostam e precisam, aparece al-
gum sem noção dizendo que vai fazer. 
E nada acontece. A não ser o tradicio-
nal blá blá blá de sempre, seguido pelos 
aplausos e elogios das focas.

Eleições 2024
Aos poucos a coisa começa a tomar 

forma. Dizem, alguns entendidos, que a 
forma não é surpresa. Alguns partidos 
começam a mostrar suas cartas e, como 
num jogo de truco, teve jogador trucan-
do facão.

Jogo de truco
Assim como nesse divertido jogo 

de cartas, teve jogador gritando, ba-
tendo forte na mesa e torcendo pra não 
ouvir o famoso “caia”. Outros, mesmo 
sem cartas e sem conhecer o jogo, que-
riam ouvir o “caia”, acreditando que ga-
nharia a mão, aquele que gritasse mais 
alto, ou que soubesse roubar a mão. Se é 
que me entendem.

Jogo de truco II
Divertido é ver o jogador que esta-

va com Gato e Copa na mão e, achando 
que sabia jogar, corre o risco de perder o 
jogo, por haver errado a cartada.

Verdade seja dita
O problema foi simples. Apesar 

de estar com as duas maiores cartas na 
mão, se atrapalhou quando recebeu sinal 
de gato do parceiro e escondeu sua car-
ta, confi ando que ele garantiria a mão. 
Esqueceu que o gato estava na sua mão.

Vamos falar de obras
Alguém sabe quantas obras já fo-

ram feitas pra resolver o problema de 
enchente na rua Jaraguá?

Vamos falar de obras II
Alguém sabe o que acontecerá com 

o escoamento da água, caso o rio não 
entenda o projeto e suba seu nível?

Eu me divirto
Em ano de eleição tem gente que 

perde a noção. Como o povo não repa-
ra nestas coisas, o pessoal aproveita pra 
tocar o horror. Tem candidato pegando 
beiradinha em foto até com quem não 
é do seu partido. Trouxe qualquer coisa 
pra justifi car a foto, o povo aproveita.

Buuuuuuu
Olhando as fotos que o povo tem 

postado, o desavisado pode se assustar 
com o que tem de gente que nem lem-
brávamos mais que existia, ali, queren-
do tirar alguma vantagem. 

Buuuuuu II
Nessas fotos tem fantasma, tem 

cara de pau, e tem até aquelas pessoas 
que só aparecem ou te procuram quan-
do precisam de alguma coisa como, por 
exemplo, um voto ou dois.

O Puxadinho
Vai de vento em popa. Acreditando 

na memória curta do povo, tem gente 
aproveitando e capitalizando. Tá certo 
que tem gente fazendo distribuição de 
mimos de toda ordem. É cinquentinha 

pra um, uma cestinha pra outro, e até 
carguinho e beiradinha sendo distribu-
ídos.

A tristeza voltou
Eu ando muito pela cidade e con-

fesso que me dói ver a situação em que 
ela está. É triste ver que dia após dia, au-
menta o merecimento do título que um 
dia foi citado como brincadeira e hoje 
é mais verdadeiro do que nunca. Mais 
merecedor como nunca foi. A cidade do 
“já tinha”.

Alguém prometeu
Cadê a Biblioteca Municipal?  De-

sapareceu, dando lugar aos contêiners 
nas escolas. Ao invés de uma biblioteca 
central, diversas bibliotecas espalhadas. 
Se já não possuíamos uma bibliotecária, 
imaginem quatro. Já tinha.

O Arquivo Histórico
Teve o mesmo fi m do acervo de 

nossa história. Foi descartado ou me-
nosprezado, garantindo que nossos jo-
vens desconheçam um legado rico. Já 
tinha.

Parando por aqui
Vou mudar o rumo dessa prosa. 

Prosseguir com ela não leva a lugar al-
gum. Nem que pulemos para tempos e 
motivos mais recentes como as áreas 
de lazer; o registro de nossa história, e 
o principal, a memória de nossos “ve-
lhinhos” que está desaparecendo junto 
com a alegria daqueles tempos. Nem 
pronunciem a palavra “tradição”. Já ti-
nha.

Por falar em “já tinha”
Começa a tomar forma o projeto 

de encerrar a publicação semanal do 
JDC ou parar com tudo, deixando de ser 
considerado concorrente de jornaleiros, 
infl uencers, caçadores de like, entre ou-
tros “profi Cionais” semelhantes. 

Um lembrete
Eu avisei.
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Espaço do Empreendimento

A g r a d e c i m e n t o
 Em nome da Diretoria, As-
sociados e equipe, gostaríamos de fa-
zer um agradecimento especial aos 
Bombeiros Voluntários de Corupá, 
que nos cedeu o espaço para o aten-
dimento da ACIAC nesse período 
que tivemos que sair da nossa Sede.

Obrigado

Número de catarinenses 
que destinam IR a proje-

tos sociais sobe 25% 
Em 2024, 16,9 mil contribuintes 

fi zeram aportes em projetos no estado, 
contra 13,5 mil em 2023; montante di-
recionado cresceu 18% no período 

O número de catarinenses que des-
tinaram recursos do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) a projetos sociais 
cresceu 25% neste ano em relação ao 
ano passado, saltando de 13,5 mil a 16,9 
mil, mostra balanço da Receita Federal.

O montante direcionado cresceu 
18% no período, passando de R$ 14,5 
milhões em 2023 a R$ 17,4 milhões 
em 2024. Na média, cada contribuinte 
catarinense direcionou R$ 1.029,00 em 
2024.

Os R$ 17,4 milhões destinados a 
projetos sociais neste ano representam 
3,5% dos R$ 484,7 milhões que pode-
riam ser aportados em Santa Catarina. 
Em 2023, R$ 14,5 milhões (ou 3,4%) 

dos R$ 418,4 possíveis foram direciona-
dos.

O presidente da Federação das In-
dústrias de Santa Catarina (FIESC), 
Mario Cezar de Aguiar, considera o 
crescimento positivo, mas observa que é 
possível melhorá-lo. “Os números mos-
tram um avanço, mas há espaço para 
crescimento, e nós estamos empenhados 
em contribuir com isso.”

A FIESC estimula o direcionamento 
do IRPF e do Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica (IRPJ) a projetos sociais por en-
tender que o ato contribui com o desen-
volvimento social e econômico de Santa 
Catarina. As ações são coordenadas pelo 
Programa Fundo Social.

Fundos
O dinheiro destinado via IRPF fi -

nancia projetos que promovem e prote-
gem os direitos de crianças, adolescentes 
e pessoas idosas, no município do con-
tribuinte.

Até 3% do imposto devido podem 
ser destinados aos Fundos dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, e outros 
3% aos Fundos dos Direitos da Pessoa 
Idosa. A destinação é feita na declaração. 
O contribuinte não paga mais imposto, 
nem tem a restituição diminuída.

Estes fundos têm um Conselho Ges-
tor, formado por representantes da socie-
dade civil e do poder público. O proces-
so é fi scalizado por órgãos de controle, 
como o Conselho Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (CONAN-
DA).

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas da Fe-
deração das Indústrias do Estado de San-
ta Catarina - FIESC 

BR 280: Prefeitura e Aci-
js acompanham as obras 

de duplicação

O acompanhamento das obras no 
trecho estadualizado é feito mensal-
mente pelo grupo

Na sexta-feira (7), uma equipe da 
Prefeitura de Jaraguá do Sul e direto-
ria da Acijs esteve no canteiro de obras 
da empresa responsável pelas obras de 
duplicação do trecho estadualizado da 
BR 280. O grupo recebeu informações 
atualizadas sobre o andamento dos tra-
balhos. Conforme a engenheira Débora 
Manukian Patti, em relação à Ponte do 
Portal, o cronograma segue dentro da 
previsão de entrega que é para novem-
bro deste ano. Fazem parte do projeto, 
o viaduto do Guamiranga – que já teve 
a passagem de veículos liberada e até 
agosto deverá estar totalmente concluí-
do – e duas travessias para pedestres – 
na altura da Uniasselvi e do Komprão 
– cuja autorização para o início dos ser-
viços já foi liberada e os trabalhos de-
vem começar em breve.

O viaduto próximo à Mannes (atual 
fábrica da Pikolin) e o elevado sobre a 
via férrea também estão no cronogra-
ma para a retomada dos serviços, com 
a autorização da Rumo Logística para 
a movimentação de máquinas e traba-
lhadores no local. Para a segurança da 
equipe, a operadora realizará treinamen-
to dos empregados da construtora, a ser 
defi nido nas próximas semanas. 

Sobre a Ponte do Portal, na divisa 
entre Guaramirim e Jaraguá, dependen-
do das condições climáticas, a infraes-
trutura necessária no leito do rio para 
a colocação dos pilares e de travessa 
ainda faltantes deve estar pronta até o 
começo de julho, para então, receber 28 
vigas e, na sequência, pré-lage, lage e 
o pavimento asfáltico para o piso. Com 
exceção do asfalto que precisa ser usina-
do no próprio local, as demais peças em 
concreto estão 100 por cento prontas. O 
acompanhamento das obras é feito men-
salmente pelo grupo. Nesta visita esti-
veram o vice-presidente de Articulação 
Institucional da Acijs, Francisco Tava-
res, e o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Inovação Thiago 
Sarmanho.

Francisco Tavares e Thiago Sarma-
nho avaliam que as expectativas são po-
sitivas para a celeridade dos trabalhos, e 
reforçaram a importância da duplicação 
nos três lotes do projeto para a região 
do Vale do Itapocu e do Norte-Nordeste 
do estado, onde estão polos econômicos 
ativos e um eixo relevante para o desen-
volvimento de Santa Catarina.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul - Foto: Caroline Stinghen - 
Texto: colaboração Caroline Stinghen

Mercado de trabalho: 
centenas de vagas abertas 

nesta semana
No portal Jaraguá Mais Empregos 

o munícipe acessa as oportunidades de 
trabalho, faz o cadastro e se inscrever 
em cursos de qualifi cação profi ssional

Para quem procura uma oportunida-
de no mercado de trabalhos, Jaraguá do 
Sul oferece uma série de opções, seja na 
indústria, comércio ou serviços. A uni-
dade do Sine divulga todas as semanas 
as vagas disponíveis na cidade e para 
conferir as opções, o munícipe pode 
acessar de forma prática e simples o Por-
tal Jaraguá do Sul Mais Empregos. Após 
fazer um cadastro, a pessoa tem acesso 
às vagas abertas no mercado, pode visu-
alizar as empresas que estão ofertando 
trabalho, se cadastrar para concorrer a 
uma vaga e deixar o currículo cadastra-
do.

Além de acelerar a conexão entre 
as empresas e os candidatos a emprego, 
a plataforma também oferece cursos de 
qualifi cação profi ssional, em áreas espe-
cífi cas e transversais. Todos os cursos 
disponíveis são totalmente gratuitos e 
com certifi cado. Pelo aplicativo Jaraguá 
na Mão o interessado também terá aces-
so às vagas, é só baixar ou atualizar o 
app disponível para iOS e Android.

Para ter acesso às nossas vagas de 
emprego e se cadastrar para concorrer a 
vaga desejada, acesse a plataforma ht-
tps://jaraguadosulmaisempregos.santa-
catarinapelaeducacao.com.br.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul
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DESTAQUES da SEMANA
Levantamento indica redução nos 
preços de insumos para a safra de 

inverno
Foram disponibilizados, nesta se-

mana, os dados do novo levantamento 
do custo de produção referencial calcu-
lado pelo Centro de Socioeconomia e 
Planejamento Agrícola (Epagri/Cepa). 
Nesta atualização, os números abran-
gem os principais produtos cultivados 
em Santa Catarina na safra de inverno: 
alho, cebola, aveia e trigo. De maneira 
geral, os custos dos fertilizantes e dos 
agrotóxicos tiveram redução na com-
paração com o registrado no ano passa-
do, isso em termos de valores nominais 
(sem correção pela infl ação do período).

Os custos de produção referenciais 
têm como base o levantamento feito 
pela Epagri/Cepa dos preços de insu-
mos, serviços e demais componentes 
necessários para a produção agrope-
cuária. Três vezes ao ano, nos meses 
de abril, julho e outubro, a equipe de 
agentes de mercado, distribuída por to-
das as regiões de Santa Catarina, levan-
ta os preços de mais de 700 itens. É a 
partir dos dados da última coleta, feita 
em abril, que os custos de produção re-
ferenciais, para as culturas de inverno, 
foram calculados.

Os preços dos insumos individuali-
zados e dos custos de produção calcula-
dos estão disponíveis no site do Obser-
vatório Agro Catarinense, nos painéis 
da área temática de Mercado Agropecu-
ário. Lá também estão detalhados os le-
vantamentos anteriores que, para alguns 
produtos, são realizados desde 2019. Os 
dados da última sondagem estão dispo-
níveis, ainda, no site do Infoagro.

Santa Catarina participa 
de campanha nacional de 

arrecadação de material escolar 
para estudantes gaúchos

O Governo de Santa Catarina, por 
meio da Secretaria de Estado da Edu-
cação, aderiu à nova fase da campanha 
Educação com o Rio Grande do Sul, 
do Conselho Nacional de Secretários 
de Educação (Consed). Lançada nesta 
quarta, 12, a nova etapa visa a arreca-
dação de materiais escolares para apoiar 
crianças e jovens afetados pela crise cli-
mática e ambiental no estado gaúcho.

O secretário de Estado da Educa-
ção, Aristides Cimadon, convoca a to-
dos aqueles que quiserem e puderem 
ajudar, seja com cadernos ou outros ma-
teriais que os estudantes possam utilizar 
para seus estudos.

Entre os materiais sugeridos para 
doação estão cadernos, conjuntos de lá-
pis, apontadores, giz de cera, canetas, la-
piseiras, estojos, calculadoras e réguas. 
Também são aceitos livros de literatura 
infanto-juvenil. Em Santa Catarina, os 
pontos de coleta estão localizados nas 

escolas estaduais e nas Coordenadorias 
Regionais de Educação.

Epagri/Cepa lança as estimativas 
iniciais para a safra de inverno 
2024/2025 na segunda, dia 17

O levantamento inicial das perspec-
tivas para a safra catarinense de inver-
no 2024/2025, realizado pelo Centro de 
Socioeconomia e Planejamento Agríco-
la (Epagri/Cepa), será apresentado na 
próxima segunda-feira, 17 de junho, 
em evento online marcado para as 11h, 
transmitido pelo Canal de Capacitações 
da Epagri no Youtube. Serão apresenta-
dos os dados de produção, produtivida-
de e área plantada estimada para cinco 
produtos: alho, cebola, trigo, aveia e 
cevada. 

As estimativas levam em conside-
ração as últimas safras e a sondagem 
realizada por 10 agentes de mercado es-
palhados por todas as regiões de Santa 
Catarina, os quais realizam pesquisas 
periódicas com informantes-chave liga-
dos ao setor do agronegócio e do desen-
volvimento rural. O evento é aberto a 
todos os interessados que podem acom-
panhá-lo através do link: https://www.
youtube.com/live/c7-fr178edk.

Governador entrega 
equipamentos e medalhas em 
cerimônia de homenagem a 

bombeiros militares que atuaram 
no RS

O governador Jorginho Mello par-
ticipou, na manhã desta quinta-feira, 13, 
de solenidade do Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina (CBMSC), 
em homenagem aos profi ssionais que 
atuaram na tragédia do Rio Grande do 
Sul. No ato, o governador entregou 
equipamentos, medalhas, um ônibus 
que foi doado pela Universidade do Es-
tado (UDESC) e prestigiou a promoção 
de ofi ciais e praças, além da formatura 
de Bombeiros Comunitários Músicos. 
Também foram entregues fardamento e 
instrumentos musicais. A cerimônia foi 
no Centro de Ensino do Corpo de Bom-
beiros Militar (CBM), em Florianópolis.

A corporação homenageou os Bom-
beiros Militares das Forças-Tarefas do 
CBMSC que atuaram no Rio Grande do 
Sul, desde 1º de maio deste ano. A sole-
nidade contou ainda com a presença do 
secretário Flávio Rogério Pereira Graff , 
que responde pela Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (SSP), do secre-
tário de Estado da Proteção e Defesa 
Civil, Fabiano de Souza, do procurador-
-geral do Estado, Márcio Vicari, além 
do comandante-geral da corporação, 
coronel BM Fabiano Bastos das Neves.

A solenidade foi aberta ao público, 
e contou com a presença de familiares 
dos homenageados e representantes da 
imprensa.
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Espaço SAÚDE

Junho Vermelho: mês da 
conscientização para a 

doação de sangue
O Dia Mundial do Doador de 

Sangue é celebrado em 14 de junho. 
Por isso, no Brasil, o mês representa a 
campanha Junho Vermelho, dedicada a 
conscientizar e incentivar a população 
sobre a importância da doação de san-
gue.

O Conselho Regional de Medicina 
de Santa Catarina (CRM-SC) destaca 
a necessidade dessa ação solidária que 
pode ser realizada de forma rápida e se-
gura. Um gesto simples que, com ape-
nas uma doação, pode salvar até quatro 
vidas.

“A campanha estimula muitas pes-
soas a doarem sangue pela primeira 
vez. Além de sensibilizar a sociedade, 
também estimula quem já doou em al-
gum momento a retornar com as doa-
ções”, reforça a 2ª vice-presidente do 
CRM-SC, Andréa Caldeira de Andrada 
Ferreira.

A campanha Junho Vermelho tem 
como objetivo aumentar o número de 
doadores de sangue e garantir estoques 
adequados nos bancos de sangue do 
país para que os pacientes recebam os 
cuidados de saúde necessários, espe-
cialmente em situações de emergência, 
para aqueles que têm condições crôni-
cas que requerem transfusões regulares.

“A doação de sangue é um ato de 
generosidade que pode salvar vidas. É 
importante conscientizar as pessoas so-
bre a importância da doação regular de 
sangue para manter os estoques em ní-
veis seguros e garantir que haja sangue 
disponível quando necessário”, fi naliza 
Dra. Andréa.

Para saber como e onde doar san-
gue, acesse o site do Hemosc: https://
www.hemosc.org.br/.

Fonte: CRM-SC

Centro Dengue com no-
vos horários a partir de 

domingo
Saúde vem observando queda no 

número de atendimentos, além de uma 
redução signifi cativa no fl uxo de pa-
cientes após as 17h

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 
meio da Secretaria Municipal de Saúde, 
comunica que a partir deste domingo 
(16) o Centro de Atendimento Dengue 
funcionará em novos horários. 

Confi ra:

Segunda a sexta-feira: será das 
7h às 19h. Lembrando que após as 17h 
os pacientes podem procurar por aten-
dimento de demanda espontânea até 
as 22h nas Unidades Básicas de Saúde 
da Barra do Rio Cerro, Vila Nova, Vila 
Lenzi, Centro, Rau, João Pessoa, Caic e 
Águas Claras.

Sábado: o Centro Dengue estará 
fechado. Os pacientes com sintomas ou 
confi rmação de dengue deverão procu-
rar assistência nas unidades abertas das 
9h às 13h em locais como Barra do Rio 
Cerro, Vila Nova, Vila Lenzi, Centro, 
Rau e João Pessoa.

Domingo: o atendimento será das 
7h às 12h.

Inicialmente, Centro de Atendi-
mento Dengue atendia das 7h às 22h de 
segunda a sexta-feira e aos fi ns de sema-
na e feriados das 7h às 17h. No entanto, 
com o passar das semanas, uma queda 
no número de atendimentos começou 
a ser observada, além de uma redu-
ção signifi cativa no fl uxo de pacientes 
após as 17h. Neste sentido, a mudança 
visa otimizar os recursos disponíveis, 
concentrando o atendimento nos horá-
rios de maior demanda e mantendo o 
compromisso de oferecer assistência 
de qualidade à população afetada pela 
dengue. Até agora foram feitos 38.111 
atendimentos no local.

Sobre o Centro de Atendimento 
Dengue

Desde o mês de abril, a estrutura 
tem sido essencial no combate à epide-
mia de dengue que atinge a região. Ins-
talado nas dependências do Estande de 
Tiro, o Centro foi uma resposta rápida 
e efi caz às necessidades da população 
frente à emergência de saúde pública.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Saúde chama atenção 
para o número de faltas 
nas consultas agendadas

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 
meio da Secretaria Municipal de Saú-
de, vem registrando índices elevados 
de absenteísmo (faltas) da população 
em consultas agendadas na rede. Da-
dos recentes da pasta revelam que, em 
2023, do total de agendamentos do ano 
(198.517), ocorreram 18.393 mil faltas, 
ou seja, 9,23% de consultas que foram 
perdidas devido à ausência dos pacien-
tes sem aviso prévio. Este número inclui 
consultas médicas, de enfermagem, pe-
diátricas e odontológicas.

A gerente de Atenção Primária, Mi-
lena Machado, informa que, infelizmen-
te, o problema persiste em 2024. Até o 
momento, já foram registradas 8.996 
faltas sem aviso prévio, o que indica 
que a tendência de absenteísmo conti-
nua alta.

Este índice representa um desafi o 
signifi cativo para a gestão da saúde no 

Município, tendo em vista que, ao fal-
tar a uma consulta e não avisar, a pessoa 
acaba impedindo que outro paciente seja 
atendido em seu lugar. Assim, o absente-
ísmo compromete o acesso e a qualida-
de dos serviços prestados à população e 
afeta a efi ciência destes serviços.

O secretário de Saúde, Rogério 
Luiz da Silva, reforça que a colaboração 
da comunidade é essencial para melho-
rar a efi ciência e a efi cácia do sistema de 
saúde pública, garantindo que todos os 
cidadãos tenham acesso ao atendimento 
necessário em tempo hábil.

Junho Vermelho: mês da 
conscientização para a 

doação de sangue
O Dia Mundial do Doador de San-

gue é celebrado em 14 de junho. Por 
isso, no Brasil, o mês representa a cam-
panha Junho Vermelho, dedicada a cons-
cientizar e incentivar a população sobre 
a importância da doação de sangue.

O Conselho Regional de Medicina 
de Santa Catarina (CRM-SC) destaca 
a necessidade dessa ação solidária que 
pode ser realizada de forma rápida e se-
gura. Um gesto simples que, com ape-
nas uma doação, pode salvar até quatro 
vidas.

A campanha Junho Vermelho tem 
como objetivo aumentar o número de 
doadores de sangue e garantir estoques 
adequados nos bancos de sangue do país 
para que os pacientes recebam os cuida-
dos de saúde necessários, especialmente 
em situações de emergência, para aque-
les que têm condições crônicas que re-
querem transfusões regulares.

Para saber como e onde doar san-
gue, acesse o site do Hemosc: https://
www.hemosc.org.br/.

Fonte: CRM-SC



6 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 14 de junho de 2024 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

 Olá amados por Cristo. Você já se deu conta de que existem momen-
tos em nossa vida em que a gente fi ca meio que perdido e não sabe bem para 
onde ir. O que dizer então dos momentos que exigem de nós uma resposta, 
uma atitude ou uma decisão? Creio que muitos de nós já nos sentimos assim 
e por mais preparados que imaginássemos estar, percebemos que toda nossa 
teoria, experiência ou nossos esquemas não nos ajudam em nada.

 No Evangelho de João 6.67, Jesus faz uma pergunta para seus discí-
pulos. Esta pergunta acertou o coração deles de tal forma que eles fi caram 
completamente desorientados. Jesus vê que as pessoas que estavam com 
Ele, uma após a outra foi abandonando o barco, afastando-se. Ele percebe 
que muitos dos que estavam com ele estavam apenas buscando uma vida de 
emoções e descompromissada com um projeto maior. E quando ele coloca 
o preço do discipulado, vendo que o preço é alto e o retorno seria pequeno e 
para um tempo posterior, as pessoas deixam o barco. Vão fazer outra coisa!
Com o intuito de prová-los, de ver qual a real razão de estarem do seu lado 
Jesus pergunta aos discípulos: E vocês? Qual é a decisão de vocês? Vão fi car 
fi rmes comigo? Pagar o preço deste discipulado, ou como a grande maioria 
vão debandar?  

 No verso seguinte, João 6.68 Pedro assume a liderança do grupo e dá 
a célebre resposta: “.....  Senhor, para quem iremos? Tu tens as palavras da 
vida eterna”. Ao proferir estas palavras Pedro reconhece que uma vida sem 
Cristo, longe Dele não faz nenhum sentido. Para ele nada pode se assemelhar 
a uma vida de companheirismo com Jesus. Nenhuma existência humana é 
plenamente sufi ciente longe de Jesus.

 Por isso, amados, se esta mensagem está chegando hoje para alguém 
que está atravessando o vale das dúvidas, indecisões, ou que não sabe ao cer-
to se vale à pena levar uma vida comprometida com Cristo e seus princípios, 
posso lhes assegurar que vale a pena refl etir sobre estas palavras. Ao fazer 
esta confi ssão de fé assim como Pedro, você pode até tentar, mas no fundo, 
você não tem onde ir ou buscar além de Cristo. Se o que você busca para sua 
vida é mais do que apenas glórias, sucessos e vitórias humanas.

 Você pode não acreditar, mas Jesus tem as palavras da vida eterna, 
pois aponta para o que vem depois. Só ele pode te conduzir de volta à co-
munhão com o pai, até porque Ele mesmo afi rma ser o caminho, a verdade e 
a vida. Não perca seu tempo procurando saídas onde elas não existem. Não 
gaste suas forças correndo atrás de soluções paliativas. Faça como Pedro, 
reconheça hoje que você não tem e também não precisa recorrer a ninguém 
outro que não seja Jesus Cristo. 

 Jesus Cristo pode dar um sentido a nossa vida. Só ele pode nos mos-
trar um caminho sobremodo excelente. O mesmo cristo que manda os dis-
cípulos entrar no mar agitado (Mt 14.22-33) os tira com segurança. Bus-
quemos isto hoje e façamos agora. Oremos: Pai amado, com a tua glória e 
misericórdia abastece-nos com fé e rega-nos com teu amor, compreensão e 
companhia. Obrigado pela liberdade maravilhosa que concedes. Ela é algo 
maravilhoso quando o preço que se paga não é com a solidão. Tenha uma 
abençoada semana.

Domingo teremos culto.

Algumas perguntas são como fl echas  

BR-280: DNIT anuncia 
liberação de novo trecho 

duplicado da rodovia
O Departamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes (DNIT) divul-
gou comunicado nesta quinta-feira, dia 
13, de liberação ao tráfego de veículos 
de mais um trecho da duplicação da 
BR-280.

O trecho de cerca de 3,2 quilôme-
tros está localizado na altura do KM 
50,9 na interseção entre os lotes 2.1 e 
2.2, em Guaramirim.

De acordo com o superintendente 
do DNIT em Santa Catarina, Alysson 
Rodrigo de Andrade, a liberação do 
trecho representa uma alternativa para 
o trânsito para quem se desloca para a 
Rodovia do Arroz (SC-108) e Joinvil-
le. Essa alteração, entretanto, vai acon-
tecer em um único sentido, por razões 
de segurança e funcionalidade. Ou seja, 
quem vir a Jaraguá continua com o mes-
mo caminho antigo da BR-280, pegan-
do o trecho estadual à esquerda.

tendente havia sinalizado estudos 
para liberação durante encontro 

com lideranças
A liberação de mais este trecho 

confi rma anúncio que o superintende 
regional do DNIT havia feito em março 
deste ano, durante reunião com a classe 
empresarial, em Jaraguá do Sul, quan-
do falou da possibilidade de liberação 
de novos trechos da rodovia na área de 
competência do governo federal.

Na ocasião, Alysson Andrade atu-
alizou informações sobre o andamen-
to das obras nos três lotes do projeto, 
destacando a expectativa de avanço nos 
trabalhos no primeiro semestre e a li-
beração de novos trechos duplicados, 
como o trecho anunciado agora. Ante-
riormente, já haviam sido liberados em 
junho do ano passado um trecho de 1,6 
quilômetro no KM 50,0 (proximidades 
da WEG Tintas e o Restaurante Dois 
Irmãos), e em maio deste ano outros 6 
quilômetros entre os KMs 49,1 e 50,7, 
em segmentos diferentes.

Recentemente, durante uma das vi-
sitas de acompanhamento da obra que 
ACIJS e Prefeitura realizam, a equipe 
do DNIT na região também informou 
que são realizados estudos para libera-
ção de trechos onde a duplicação está 
concluída, com o objetivo de permitir a 
melhoria do fl uxo na rodovia.

Fonte: AsCom ACIJS – Foto: DNI-
T-SC

Jaraguá do Sul estrutura 
apoio a trabalhadores de 
cidades atingidas pelas 

enchentes no RS
Além da arrecadação de diversos 

itens que já somam mais de 350 tone-
ladas enviadas a municípios gaúchos 
atingidos, Jaraguá do Sul está iniciando 
outra frente solidária para apoio à reco-
locação no mercado de trabalho às famí-
lias que decidirem buscar novas oportu-
nidades fora das suas cidades de origem.

Na plataforma Jaraguá Mais Em-
pregos, empresas do município poderão 
cadastrar vagas de trabalho disponíveis, 
oportunizando a possibilidade de um 
recomeço para trabalhadores do estado 
vizinho.

A iniciativa surgiu da mobilização 
da Associação Empresarial (ACIJS), 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL), 
da seção local da Associação Brasilei-
ra de Recursos Humanos (ABRH), da 
regional do Vale do Itapocu da Fede-
ração das Indústrias de Santa Catarina 
(FIESC) e da Associação das Micro e 
Pequenas Empresas, Empreendedor In-
dividual e Startup’s do Vale do Itapocu 
(Apevi), somando esforços da Prefeitu-
ra e da Associação das Imobiliárias de 
Jaraguá do Sul (AIJS).

Além disso, a população também 
pode indicar para parentes ou conheci-
dos nos municípios gaúchos que os can-
didatos interessados às vagas, busquem 
o suporte da Central do Cidadão, um 
local que presta auxílio de forma unifi -
cada com o SINE – Sistema Nacional de 
Emprego, MTE – Ministério do Traba-
lho e PAV da Receita Federal.

A Central do Cidadão está localiza-
da junto à Prefeitura de Jaraguá do Sul, 
Telefone/WhatsApp (47) 2106-8797.

Esse setor da Prefeitura, já está 
estruturado com outras entidades e irá 
orientar as famílias vindas do Rio Gran-
de do Sul sobre a oferta de vagas de 
emprego disponíveis, moradias e redes 
de atendimento a crianças e adolescen-
tes em creches e escolas, serviços de 
assistência social e na orientação para 
a emissão de documentação se houver 
necessidade.
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Pelo Estado
Ministro de Lula é indiciado por 

desvio de verba
Pelo visto, não é só o ex-vereador ca-

tarinense Ed Pereira que tem muito o que 
explicar à polícia. O ministro das Comu-
nicações do governo Lula, Juscelino Filho 
(União Brasil), foi indiciado nesta terça-fei-
ra, 13, por crimes como corrupção passiva, 
fraude em licitações e organização crimino-
sa. O relatório do caso, que está sob sigilo, 
foi enviado ao Supremo Tribunal Federal, e 
o relator é o ministro Flávio Dino, que até o 
início do ano era colega de Juscelino.

As suspeitas são de desvio de emendas 
parlamentares para pavimentação de ruas de 
Vitorino Freire, no interior do Maranhão, ci-
dade na qual a irmã de Juscelino é prefeita, 
e cargo do qual ela já chegou a ser afastada. 

De acordo com a investigação, quando 
ainda era deputado, Juscelino teria indicado 
emendas parlamentares para a obra de pavi-
mentação de estradas que benefi ciam a ele 
e sua família, sob o argumento de que aqui-
lo seria uma demanda antiga da região que 
viria a impactar 11 povoados de Vitorino 
Freire. A obra de pavimentação da estrada 
foi orçada em R$ 7,5 milhões e realizada por 
uma empresa, a construtora Construservice, 
que a Polícia Federal suspeita que seja do 
próprio ministro.

O relatório da PF aponta ainda que Jus-
celino integraria uma "organização crimi-
nosa" em parceria com um outro sócio da 
Construservice, e por meio de escutas tele-
fônicas descobriu um esquema de desvio de 
verbas.

É, olhando assim, Ed Pereira, ex-Se-
cretário de Esporte e Turismo de Floria-
nópolis, é um mero aprendiz na Operação 
Presságio, já que continua preso, enquanto 
Juscelino Filho não teve nem o mandato 
cassado ainda. 

E falando em Operação Presságio, o 
MPSC tem até esta sexta-feira para acolher 
as denúncias contra os 18 indiciados. Caso a 
denúncia seja acatada, os réus são notifi ca-
dos ofi cialmente para apresentar sua defesa. 

Novo presidente do GNDC
O Procurador-Geral de Justiça do Mi-

nistério Público de Santa Catarina, Fábio de 
Souza Trajano, assumiu, nesta quarta-feira, 
12, a presidência do Grupo Nacional de De-
fesa do Consumidor (GNDC). A posse acon-
teceu durante a cerimônia de investidura do 
novo presidente do Conselho Nacional dos 
Procuradores-Gerais do Ministério Públi-
co dos Estados e da União (CNPG), Jarbas 
Soares Júnior, Procurador-Geral de Justiça 
de Minas Gerais. A indicação de Trajano ao 
cargo leva em consideração o longo históri-
co do Procurador-Geral de Justiça catarinen-
se no que diz respeito às ações feitas na área 
de defesa do consumidor. O 

GNDC é responsável por defi nir estra-
tégias, metas e prioridades de atuação dos 
membros com atribuição na área, além de 
fomentar a uniformização e consolidação do 
posicionamento do Ministério Público nos 
estados. 

Santa Catarina maior
A Secretaria de Estado do Planeja-

mento (Seplan), em conjunto com o Ins-
tituto da Água e Terra (IAT), vinculado 
à Secretaria de Planejamento do Paraná, 

fez um trabalho de revisão da área de 
divisa interestadual entre Santa Cata-
rina e o estado paranaense e concluiu 
há uma área equivalente a 490 campos 
de futebol no estado vizinho que é, na 
verdade, pertencente a Santa Catarina. 
A apresentação do relatório para vali-
dação das informações deve ocorrer ao 
longo deste mês e o trabalho de revisão 
foi conduzido pelos técnicos do IAT no 
limite entre os municípios de Guaratuba 
e Tijucas do Sul, no Paraná; e Garuva, 
Campo Alegre e Itapoá, no Norte de 
Santa Catarina. O aumento da área do 
Estado de Santa Catarina trará consequ-
ências para o Estado.

Lide SC
Nesta quinta-feira, 13, o LIDE Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul realizam o 
painel “Tecnologia, Sustentabilidade e Saú-
de de Empresas e Cidades para Competiti-
vidade do Brasil”, no Continente Shopping. 
O evento reunirá especialistas, empresários 
e executivos dos principais segmentos da 
economia, como indústrias, varejo e tecno-
logia, além de lideranças institucionais, au-
toridades e formadores de opinião. Os par-
ticipantes terão a oportunidade de conhecer 
iniciativas inovadoras e discutir soluções 
para os desafi os atuais enfrentados por em-
presas e cidades.

Adeliana em São José
Jorginho Mello (PL) endossou a can-

didatura de Adeliana Dal Pont a Prefeitura 
de São José pelo PL durante um encontro 
com políticos e autoridades do município. 
Adeliana, inclusive, já teria data para gravar 
os vídeos de sua campanha com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, com quem teve um 
pequeno mal entendido no passado. Aliás, 
fi cou perceptível que é Bolsonaro quem 
vem apontando quem irá compor as chapas 
do partido. Se ele não decide, ele envia o 
decisor, como no caso de Balneário Cam-
boriú. Enquanto a bancada peelista queria 
o deputado Carlos Humberto disputando a 
vaga, Bolsonaro colocou nas mãos do atu-
al prefeito, Fabrício Oliveira, a decisão. E 
assim fi cou!

EAD
O Ministério da Educação (MEC) 

anunciou esta semana a suspensão da cria-
ção de novos cursos de graduação à distân-
cia, assim como a abertura de novas vagas 
e polos EaD (Ensino à Distância) até 10 de 
março de 2025. O MEC também aprovou 
uma nova regra exigindo que pelo menos 
50% das aulas em cursos de formação de 
professores seja presencial. A decisão foi 
apoiada pelo presidente do Crea SC, Kita 
Xavier, que acredita que a decisão irá esta-
belecer padrões mais elevados de qualidade 
para os cursos remotos. Para ele, no ensi-
no à distância há uma perda signifi cativa 
em pesquisa e extensão, especialmente nas 
áreas das engenharias, que impulsionam a 
inovação, a tecnologia e o desenvolvimento 
de novas ferramentas. 

Ajuda da Celesc
As duas frentes de trabalho da Ce-

lesc que atuaram na recomposição do 

sistema elétrico no Rio Grande do Sul, 
destruído pelas enchentes de maio, aju-
daram a restabelecer a energia em bair-
ros de Porto Alegre e de 35 comunida-
des daquele Estado. Após a empreitada 
de sucesso, os técnicos que ajudaram 
nessas ocorrências encerraram a missão 
e retornaram recentemente a Santa Ca-
tarina.

PL do Governo é aprovado na 
Alesc

Mais uma vitória do governador Jorgi-
nho Mello (PL) na Assembleia Legislativa 
Catarinense. Foi aprovado nesta quarta-fei-
ra, 12, o Projeto de Lei, de autoria do gover-
no, que trata da venda, permuta, concessão 
e autorização de uso de imóveis que perten-
cem ao Estado de Santa Catarina.

Quando apresentado, ainda em janei-
ro deste ano, o Programa de Investimentos 
Imobiliários era uma alternativa como fonte 
de recursos para investimentos no Estado e 
para cobrir o défi cit da previdência pública 
estadual, que estava em R$ 6,1 bilhões. A 
proposta dispensava o governo de pedir au-
torização da Assembleia para negociação de 
imóveis com valor inferior a R$ 30 milhões, 
dando mais celeridade à negociação.

Contudo, para passar pelo crivo da 
CCJ, o texto sofreu algumas modifi cações. 
Uma delas foi justamente sobre o valor má-
ximo do imóvel que passou de R$ 30 mi-
lhões para R$ 20 milhões para poder ser 
negociado sem autorização da Assembleia. 
também foi acrescentada a necessidade de 
se encaminhar aos deputados da Comissão 
de Finanças e Tributação da Alesc, a cada 
seis meses, relatório sobre as alienações, 
cessões, concessões e autorização de uso 
dos imóveis. O governo deverá, ainda, edi-
tar decreto com a relação dos imóveis que 
pretende alienar.

A matéria foi aprovada com os votos 
contrários dos deputados Fabiano da Luz 
(PT), Rodrigo Minotto (PDT) e Marquito 
(Psol), além da abstenção de Neodi Saretta 
(PT).

Placas Mercosul
Segue para análise da Câmara dos 

Deputados o projeto de lei, de autoria do 
senador Esperidião Amin (PP), que traz 
de volta às informações sobre o municí-
pio e estado às placas padrão Mercosul. 
A proposta foi aprovada na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), e caso 
se transforme em lei, só entrará em vi-
gor após um ano da sua publicação e 
não irá gerar qualquer custo adicional 
ao proprietário do veículo a ser empla-
cado. Desde 2020, a informação havia 
sido excluída das placas.

Posse
Na próxima terça-feira, 18, o de-

sembargador Carlos Roberto da Silva 
tomará posse no cargo de juiz substituto 
do Tribunal Regional Eleitoral de Santa 
Catarina (TRE-SC). O magistrado assu-
me a vaga em decorrência do término 
do biênio do desembargador Luiz Feli-
pe Siegert Schuch, ocorrido no último 
dia 7. Conforme o Regimento Interno 

do TRE-SC, o presidente do Tribunal 
convocará o juiz substituto na eventual 
ausência do titular, sempre que houver 
exigência de quórum legal na sessão de 
julgamento.

Missão internacional
Empresas ligadas ao ecossistema da 

inovação de Santa Catarina estão em uma 
missão para divulgar o setor e buscar apren-
dizado em hubs de tecnologia no exterior. 
Organizadas pela ACATE (Associação Ca-
tarinense de Tecnologia), duas comitivas 
catarinenses visitam Inglaterra e Canadá 
neste mês de junho com o objetivo de fa-
zer conexões em busca de contatos no país 
que possam, em breve, visitar o ecossistema 
catarinense e ampliar os negócios. A mis-
são começou esta semana na London Tech 
Week 2024, um dos maiores eventos globais 
de tecnologia e que reúne representantes 
de mais de 90 países. Na sequência, a co-
mitiva catarinense ainda terá agendas com 
entidades ligadas ao setor de inovação no 
Reino Unido, onde participarão de palestras 
e encontros focados no aprendizado e ne-
tworking. O grupo espera 

Medicina 6.0
Florianópolis se prepara para ser refe-

rência em medicina 6.0 no Estado. Grandes 
nomes da tecnologia se reuniram a gestores 
da área de saúde para a implantação de um 
complexo médico na região mais tecnológi-
ca da Ilha, a SC-401, que vai englobar um 
hospital e maternidade. O empreendimento, 
que leva o nome de MED-401, deve entrar 
em funcionamento no fi nal de 2024 e, além 
de alinhar serviços, conforto e atendimento 
diferenciado para pacientes, terá como di-
ferencial um espaço destinado a startups de 
saúde, permitindo uma interação constante e 
efi ciente entre empresas de TI e profi ssionais 
de saúde.

SCGÁS
A SCGÁS realizou mais uma edição de 

seu encontro trimestral, reunindo cerca de 
150 colaboradores, estagiários e diretores. O 
evento teve como objetivo apresentar os re-
sultados obtidos pela companhia até maio de 
2024 e discutir as estratégias para o futuro.

O diretor presidente Otmar Müller 
aproveitou a oportunidade para agradecer a 
receptividade de todos os colaboradores du-
rante esse seu primeiro ano de gestão. 

Porto de Itajaí
Aristides Russi Junior foi o execu-

tivo escolhido pela Seara para comandar 
as operações do Porto de Itajaí. Recente-
mente, a Seara assumiu o arrendamento 
provisório do porto, cuja concessão es-
tava nas mãos da Madá Asset Manage-
ment, empresa que vinha mantendo-o 
com operação mínima, mesmo sendo o 
Porto de Itajaí um dos principais canais 
de exportação catarinense.
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Espaço do Campo

Fim da semana de sol e 
temperatura em elevação 

em SC

Sexta-feira (07/06)
Tempo: sol e algumas nuvens em 

SC, com nevoeiros isolados pela manhã.
Temperatura: em elevação durante 

o dia, com máximas de 22 a 26°C em 
boa parte do estado, mais alta no oeste, 
em torno de 29/30°C.

Vento: nordeste a norte, fraco a mo-
derado.

Sistema: massa de ar seco em SC, 
em aquecimento.

Sábado e Domingo (08 e 09/06)
Tempo: segue estável e ensolara-

do em SC, com nevoeiros isolados pela 
manhã.

Temperatura: em elevação, alta 
para época do ano com máximas de 25 
a 30°C.

Vento: nordeste a noroeste, fraco a 
moderado, com rajadas, mais intensas 
no domingo variando de 50 a 70 km/h 
no Extremo Oeste, Oeste e Litoral Sul.

Segunda-feira (10/06)
Tempo: sol com variação de nu-

vens em SC, no decorrer do dia, devido 
a passagem de uma frente fria afastada 
da costa.

Temperatura: elevada, com máxi-
mas próximas e acima de 30°C, dimi-
nuindo à noite. Indicativo de veranico 
para a próxima semana.

Vento: nordeste a sul, fraco a mo-
derado, com rajadas no litoral (50 a 
70km/h).

Período: 12 a 21/06/2024
Início do período com tempo es-

tável em SC, com predomínio de uma 
massa de ar seco e quente, favorecendo 
dias de sol, sem chuva e temperatura 
elevada para época do ano em todas as 

regiões (veranico). Próximo aos dias 
15 e 16/06, uma frente fria avança por 
SC, provocando chuva com totais mais 
elevados no leste do estado, seguida de 
declínio acentuado de temperatura com 
a chegada de uma massa de ar frio de 
origem polar no Sul do Brasil.

Tempo seco e veranico em SC
Há 13 dias para o início do inver-

no, que começa dia 20/06 às 17h51, o 
indicativo é de veranico em SC. No fi m 
desta semana e na próxima (09 a 14/06), 
uma massa de ar seco, em aquecimen-
to, mantém o tempo estável com dias de 
sol e temperatura elevada para época do 
ano, com máximas próximas e acima de 
30°C especialmente no oeste e litoral. 
No período noturno apesar da tempera-
tura mais amena, também vai faltar frio.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

Pesquisa da Epagri iden-
tifi ca as áreas rurais prio-
ritárias para regulariza-

ção ambiental em SC
Pesquisadores da Epagri/Ciram de-

senvolveram um sistema para calcular as 
condições ambientais do uso e cobertura 
do solo na área rural de Santa Catarina e 
desta forma estimar as áreas prioritárias 
para regularização ambiental. A pesqui-
sa identifi cou que 633,2 mil hectares de 
áreas de preservação permanente (APP) 
no estado precisam se adequar ao Plano 
de Regularização Ambiental (PRA).

Essa estimativa foi realizada pelo 
Sistema de Mapeamento da Fragilidade 
Ambiental de Santa Catarina (SMFA-
-SC), desenvolvido pelos pesquisadores 
Luiz Vianna e Fábio Zambonim. “Como 
resultado temos uma estimativa de área 
a ser recuperada e um sistema que per-

Exemplo de APP a ser recuperada, visto que as 
margens do rio e algumas encostas íngremes 
são utilizadas como pastagem

mite planejar a recuperação através da 
priorização de áreas em função da fra-
gilidade ambiental, dados fundamentais 
para que se desenvolvam políticas pú-
blicas nessa área ”, explica Vianna.

O pesquisador salienta que quan-
to mais próximo dos recursos hídricos, 
quanto maior a declividade e quanto 
maior o índice topográfi co (topos de 
morro), maior é a fragilidade ambiental 
potencial. “Quanto maior a fragilidade 
ambiental potencial, mais importante 
que a cobertura do solo natural esteja 
preservada”, diz ele.

Áreas prioritárias para 
recuperação

O Sistema identifi cou também que 
Santa Catarina possui 596.978 hectares 
de áreas com fragilidade alta e muito 
alta em APP. “Essas são as áreas que 
devem ser priorizadas para o Plano de 
Regularização Ambiental, pois se carac-
terizam por apresentar confl itos de uso 
em locais com características de paisa-
gem inadequadas à atividade agrícola, 
como alta declividade, topos de morro e 
beiras de rios”, esclarece Vianna.

O pesquisador revela que, a partir 
das áreas, é possível alimentar modelos 
que estimem, por exemplo, a quantida-
de de mudas necessárias para recupe-
ração ou a quantidade de carbono que 
poderá ser estocada a partir da recupe-
ração. “Esse sistema também permite 
mapear a fragilidade das áreas para vá-
rios objetivos, a exemplo de enchentes, 
deslizamento de terras e perda da biodi-
versidade”.

O acesso a esse sistema é feito pela 
internet e está disponível sem nenhum 
custo à população. Lá o usuário pode 
calcular o índice de fragilidade ambien-
tal nas áreas de interesse em SC e para 
as áreas prioritárias defi nidas a partir da 
altitude, da proximidade com a hidro-
grafi a e da declividade. Para auxiliar na 
pesquisa, a plataforma disponibiliza um 
manual de uso.

Plano de Regularização 
Ambiental

O Plano de Regularização Ambien-
tal está previsto no novo Código Flores-
tal Brasileiro e tem como objetivo re-
gularizar as áreas rurais em situação de 
irregularidade ambiental, especialmente 
em relação ao uso agropecuário em áre-
as de preservação permanente e reserva 
legal. O PRA permite que os proprietá-
rios rurais regularizem suas proprieda-
des por meio da adesão a compromissos 
que visam à recomposição e à regene-
ração fl orestal das áreas com passivos 
ambientais.

“No contexto da agricultura fa-
miliar, o PRA prevê como estratégia 
de regularização a adoção de Sistemas 
Agrofl orestais de Produção (SAFs), 
considerado como um dos mais impor-
tantes sistemas de produção agropecuá-
ria de baixo carbono”, argumenta Vian-
na. Esses sistemas são preconizados 
pela Epagri e levados aos agricultores 
por meio do trabalho de extensão rural. 

Fonte e Fotos: Luiz Vianna, pesqui-
sador da Epagri/Ciram – Texto: Isabela 
Schwengber(Assessora de comunicação 
da Epagri)

Exemplo de uma área declivosa, de alta fragili-
dade potencial, mas com baixa fragilidade am-
biental em função do uso e da cobertura do solo

Exemplo de uma área plana, de baixa fragilida-
de potencial, mas com alta fragilidade ambien-
tal em função do uso e da cobertura do solo
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Esportes

Ingressos para amistosos 
da seleção brasileira de 
vôlei na Arena estão à 

venda
Estão à venda os ingressos para 

os dois amistosos da seleção brasileira 
masculina de voleibol na próxima sema-
na, na Arena Jaraguá.

A compra deve ser feita exclusi-
vamente no site Ingresso de Vantagens 
para as partidas contra a Argentina, no 
dia 19, e diante do Chile, no dia 20. Am-
bas iniciam a partir das 19h30.

Os ingressos custam R$ 30, com 
opção de meia-entrada por R$ 15 para 
estudantes, idosos, pessoas com defi ci-
ência, professores e doadores de sangue. 
Também há opção do ‘Ingresso Solidá-
rio’ por R$ 15, com a doação de 1kg de 
alimento não perecível na entrada da 
Arena. Já crianças até 6 anos não pagam.

O evento faz parte de uma série de 
amistosos da equipe nacional em Santa 
Catarina. Além de Jaraguá do Sul, as 
cidades de Tubarão e São José também 
receberão partidas.

Fonte: SECEL Jaraguá do Sul

Jaraguá do Sul sedia 
etapa regional dos Jogui-

nhos Abertos de SC
Desde esta quinta-feira (13), Jara-

guá do Sul recebe a etapa regional dos 
Joguinhos Abertos de Santa Catarina.

A competição se desenrola em cin-
co modalidades e oito categorias, envol-
vendo 29 cidades que brigam pelas últi-
mas vagas à fase estadual.

As disputas serão no basquete 

(masculino), futebol (M), futsal (M/F), 
handebol (M/F) e voleibol (M/F), tendo 
como sedes os campos da Menegotti e 
Arsepum, ginásios Duas Rodas e Arthur 
Müller, Arena e Areninha.

Cidade-sede, Jaraguá só não com-
petirá no basquete, futebol e voleibol 
masculino por já ter vaga garantida na 
fase principal, além do futsal feminino 
que não haverá equipe inscrita.

A etapa classifi catória de cada mo-
dalidade acontece entre quinta e sába-
do, enquanto as decisões estão marca-
das para domingo (16) e segunda-feira 
(17).

Sábado (15)
• 9h – Handebol Feminino: Jara-

guá do Sul x Vencedor jogo 1 ou Itajaí 
(Areninha)

• 10h15 – Futebol Masculino: Ja-
raguá do Sul x São Bento do Sul (cam-
po da Arsepum)

• 15h30 – Handebol Masculino: 
Jaraguá do Sul x Vencedor jogo 1 ou 
São Bento do Sul (Areninha)

• 18h30 – Voleibol Masculino: 
Jaraguá do Sul x São Francisco do Sul 
(ginásio Duas Rodas)

Municípios participantes:
Ascurra; Balneário Camboriú; Bal-

neário Piçarras; Barra Velha; Blume-
nau; Bombinhas; Brusque; Camboriú; 
Campo Alegre; Canoinhas; Gaspar; 
Guaramirim; Indaial; Itajaí; Itapema; 
Itapoá; Jaraguá do Sul; Joinville; Luiz 
Alves; Mafra; Monte Castelo; Massa-
randuba; Nova Trento; Navegantes; Rio 
Negrinho; São Bento do Sul; São Fran-
cisco do Sul; São João Batista; Timbó.

Jaraguá goleia Blumenau 
e segue com 100% no 

Catarinense
O Jaraguá Futsal é mais líder do 

que nunca no Campeonato Catarinense 
– Série Ouro. Nesta terça-feira (11), o 
time de Xande goleou o Blumenau por 
4 a 0, na Arena, e segue com 100% de 
aproveitamento na competição.

Nenen Ribeiro (2x), Leco e Felipe 

marcaram os gols do Aurinegro, que 
disparou na ponta da tabela, com 12 
pontos, cinco a mais que o segundo co-
locado.

A Locomotiva Amarela volta a en-
frentar o Blumenau neste sábado (15), 
em confronto da 11ª rodada da Liga Na-
cional, às 19h, novamente na Arena.

Fonte: Jaraguá Futsal – por Lucas 
Pavin

Defi nidos os confrontos 
das oitavas da Libertado-

res 2024
A Conmebol anunciou as datas e 

horários dos confrontos das oitavas de 
fi nal da Copa Libertadores da América 
2024. As partidas de IDA acontecerão 
nos dias 13, 14 e 15 de agosto, com as 
partidas de volta sendo realizadas uma 
semana após cada confronto, com inver-
são dos mandos de campo (dias 20, 21 e 
22, respectivamente).

Conforme regulamento da com-
petição, os líderes dos grupos decidem 
seus confrontos nas oitavas de fi nal em 
casa, diante de sua torcida. As equipes 
com esta vantagem são: Fluminense, 
São Paulo, Junior Barranquila, Bolívar, 
Palmeiras, Atlético-MG e River Plate.

Com 16 pontos, o River Plate ga-
rantiu a vaga ao mata-mata com a me-
lhor campanha geral. Desse modo, os 
argentinos disputam as partidas de vol-
ta, até a semi-fi nal, no Monumental de 
Nuñez, sua casa.

Veja os confrontos:

Terça-feira(13/08)
19h - Grêmio x Fluminense; 
21h:30 – San Lorenzo x Atlético-

-MG; Colo Colo x Junior Barranquilla;

Quarta-feira(14/08)
19h – Peñarol x The Strongest; 
21h:30 – Botafogo x Palmeiras; 

Talleres x River Plate;

Quinta-feira(15/08)
19h – Nacional-URU x São Paulo; 
21h:30 – Flamengo x Bolivar;

Brasileirão 2024
Ainda com algumas partidas atrasa-

das, em função da catástrofe que atingiu 
o Rio Grande do Sul, neste fi nal de se-
mana acontecem algumas partidas pela 
nona rodada do Campeonato Brasileiro, 
que será encerrada na segunda-feira.

Vai demorar um tempo para que 
todas as equipes “coloquem em dia”, o 
período de paralisação. 

Veja os confrontos da 9ª rodada

Sábado(15/06)
18h:30 – Red Bull Bragantino x Ju-

ventude;
21h – Fluminense x Atlético-GO;

Domingo(16/06)
16h – Vitória x Internacional; Athlé-

tico-PR x Flamengo; Corinthians x São 
Paulo;

18h:30 – Cuiabá x Fortaleza; Vasco 
x Cruzeiro; Criciúma x Bahia; Grêmio x 
Botafogo;

Segunda-feira(17/06)
21h:30 – Atlético-MG x Palmeiras.
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Grupo de Teatro Mu-
nicipal cumpre extensa 

agenda
Agenda de exibições segue até ou-

tubro, em diversos locais da cidade

“Assim Singrou o Barco” é o pri-
meiro espetáculo do Grupo Municipal 
de Teatro de Jaraguá do Sul orientado 
pelos professores e técnicos culturais 
Fabiano Fernando Hansch e Thaysa Pe-
try Lisbôa. A agenda do grupo iniciou 
no dia 9 de maio, com o ensaio aber-
to realizado no cineteatro do Centro 
de Artes e Esportes Unifi cados (CEU) 
Mestre Manequinha, que também con-
tou com duas sessões nos dias 19 e 21 
de maio. No dia 23, foi a vez dos alu-
nos da Escola Estadual Básica Giardini 
Lenzi conhecerem o trabalho do grupo.

Outras exibições de cenas da peça 
ocorreram na Praça de Alimentação do 
shopping e na Biblioteca Pública. Com 
mais oito apresentações programadas 
em diversos locais da cidade, o Grupo 
Municipal de Teatro encerra a tempo-
rada no dia 26 de outubro, no Pequeno 
Teatro SCAR.

Escrita pelo dramaturgo Felipe da 
Rocha, a obra apresenta em sua narrati-
va as dualidades do poder manifestadas 
nos confl itos e nas relações sociais alta-

mente hierarquizadas a bordo do navio, 
ironicamente batizado como “Liberda-
de”. 

Agenda
15/06, sábado, às 16h30, na Praça 

Ângelo Piazera;
16/06, domingo, às 16h30, no Tea-

tro do CEU, na Vila Lenzi;
27/06, quinta-feira, às 20h30, no 

Teatro do CEU, na Vila Lenzi;
01/07, segunda-feira, às 20h, na 

EEB Giardini Lenzi, extensão Garibal-
di;

04/07, quinta-feira, às 20h30 no Te-
atro SESC;

27/07, sábado, às 10h, na Bibliote-
ca Pública Municipal Rui Barbosa

26/10, sábado, no período noturno, 
encerramento da Mostra de Teatro do 
Programa Bolsa Cultura.

Haverá distribuição de ingres-
sos gratuitos nos Teatros do CEU e do 
SESC. No CEU serão 55 os ingressos 
por sessão; no Sesc, 110.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Santa Catarina Canta - 
Festival Sertanejo

O Governo do Estado de Santa Ca-
tarina, por meio da Fundação Catarinen-
se de Cultura, tem o prazer de apresen-
tar o "Santa Catarina Canta - Festival 
Sertanejo", destinado a intérpretes can-
tores e cantoras do segmento da música 
sertaneja. O festival tem como objetivo 
principal valorizar os talentos musicais 
locais, proporcionando oportunidades e 
visibilidade para novos talentos catari-
nenses na música sertaneja.

O Festival será realizado em diver-
sas regiões de Santa Catarina e contará 
com etapas classifi catórias para selecio-
nar participantes. A grande fi nal aconte-
cerá em Florianópolis, com a presença 
de um cantor de renome nacional, banda 
base e orquestra, oferecendo uma opor-
tunidade para os intérpretes demonstra-
rem todo o seu talento e potencial.

As inscrições podem ser feitas de 
04 a 20 de junho de 2024

ATENÇÃO : O vídeo para sua 
inscrição deverá ser gravado exclusi-
vamente para este fi m, sem edição, de 
forma simples e caseira. No início da 
gravação se apresente e identifi que a 

música que irá gravar.

Para mais informações acesse ht-
tps://santacatarinacanta.com.br/

 Fonte: Fundação Catarinense de 
Cultura

Fundação Catarinense de 
Cultura lança cadastro 
de registro de eventos, 
grupos e pesquisas das 
culturas tradicionais de 

SC
Nesta sexta-feira, 14, a Fundação 

Catarinense de Cultura (FCC) lança 
uma plataforma para Cadastro de Regis-
tro de Eventos, Grupos e Pesquisas das 
Culturas Tradicionais de Santa Catari-
na. A ideia é oferecer uma ferramenta 
para cadastro, tanto de grupos, como de 
eventos e apresentações e de pesquisas. 
Além disso, a proposta é dar visibilida-
de ao calendário dessas atividades, que 
fi cará disponível ao público em geral.

A cerimônia contará com a presen-
ça de grupos alemães e italianos, uma 
vez que, atualmente, a FCC realiza 
atividades no âmbito da Comissão do 
Programa de Comemoração do Bicente-
nário da Imigração Germânica e da Co-
missão do Programa de Comemoração 
da Imigração Italiana no estado. Porém, 
a plataforma estará disponível a todos os 
grupos tradicionais de Santa Catarina. 
Também estarão presentes autoridades, 
representantes consulares e interessados 
em preservação da história, da memória 
e da formação do estado.

O evento iniciará às 18h e será rea-
lizado na Sala de Cinema Gilberto Ger-
lach, no Centro Integrado de Cultura 
(CIC). Na programação, estão previstas 
apresentações do Coral Deutscher Chor, 
de Florianópolis, do Coral da Associa-
ção Cultural Colibri, de Rio dos Cedros 
e do Grupo Vocal Pommernsänger.
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Desde muito jovem, Hermann Hes-
se era fascinado pela fi gura de São Fran-
cisco de Assis. De alguma forma, o santo 
era como um amigo distante. Francisco 
de Assis sempre foi até o fi m com aquilo 
que queria fazer e não pregou “nada que 
ele próprio não pudesse cumprir diaria-
mente, embasando e apoiando a doutri-
na no exemplo”. 

Esse amor pode ser encontrado em 
outras obras de Hesse, onde é possível 
perceber a sombra tutelar de seu santo 
favorito, como um modelo de comporta-
mento e como medida de excelência hu-
mana. Com uma escrita que oscila entre 
a lenda, a fábula e o ensaio, o livro é ao 
mesmo tempo uma biografi a e uma bela 
obra literária. Um livro escrito por ad-
miração e devoção, cujo resultado é um 
texto surpreendente e comovente.

Cantinho da Literatura
A história se passa em uma pequena 

cidade costeira da Noruega, próxima a 
um fi orde. O protagonista é um homem 
solitário. Sem nunca ter se estabelecido 
profi ssionalmente, ele vive com a mãe 
e ganha algum dinheiro tocando gui-
tarra em bailes da região. O encontro 
fortuito com Knut, um amigo de infân-
cia que mudara de cidade e agora volta 
para passar o verão com a esposa e as 
duas fi lhas, é o evento que desencadeia 
no narrador o sofrimento que o obriga a 
escrever. O convívio inesperado com a 
esposa do amigo traz à tona memórias 
da juventude dos dois e reabre feridas 
mal cicatrizadas. Como os personagens, 
apequenados e à deriva ao pé do imenso 
fi orde, ao nos deixarmos levar por estas 
páginas, experimentamos uma das mais 
perfeitas traduções literárias dos tor-
mentos humanos.

Ben e Sheere são irmãos gême-
os cujos caminhos se separaram logo 
após o nascimento: ele passou a infân-
cia num orfanato, enquanto ela seguiu 
uma vida errante junto à avó, Aryami 
Bosé. Os dois se reencontram quando 
estão prestes a completar 16 anos. Junto 
com o grupo Chowbar Society, forma-
do por Ben e outros seis órfãos e que se 
reúnem no Palácio da Meia-Noite, Ben 
e Sheere embarcam numa arriscada in-
vestigação para solucionar o mistério de 
sua trágica história. Uma idosa lhes fala 
do passado: um terrível acidente numa 
estação ferroviária, um pássaro de fogo 
e a maldição que ameaça destruí-los. Os 
meninos acabam chegando até as ruínas 
da velha estação ferroviária de Jheeter’s 
Gate, onde enfrentam o temível pássa-
ro. O livro traz uma narrativa repleta 
de fantasia e mistério sobre coragem e 
amizade.

Primeiro best-seller de Erico Veris-
simo, Olhai os lírios do campo represen-
tou uma guinada na carreira literária do 
escritor. Várias edições se esgotaram em 
poucos meses. Segundo Erico, o sucesso 
foi tão grande que "teve a força de arras-
tar consigo os romances" que publicara 
antes em modestas tiragens. Eugênio 
Pontes, moço de origem humilde, a cus-
to se forma médico e, graças a um ca-
samento por interesse, ingressa na elite 
da sociedade. Nesse percurso, porém, é 
obrigado a virar as costas para a família, 
deixar de lado antigos ideais humanitá-
rios e abandonar a mulher que realmen-
te ama. Sensível, comovente, Olhai os 
lírios do campo é um convite à refl exão 
sobre os valores autênticos da vida.

Cada um de nós teve na juventude 
uma fi gura especial que, com paciência, 
afeto e sabedoria, nos ajudou a esco-
lher caminhos e olhar o mundo sob uma 
perspectiva diferente. Talvez tenha sido 
um avô, um professor ou um amigo da 
família, que nos compreendeu quando 
éramos jovens, inquietos e inseguros.

Para Mitch Albom, essa pessoa foi 
Morrie Schwartz, seu professor na fa-
culdade. Vinte anos depois, eles se re-
encontraram quando o velho mestre es-
tava à beira da morte. Com o contato e 
a afeição restabelecidos, Mitch passou a 
visitar Morrie todas as terças-feiras, ten-
tando sorver seus últimos ensinamentos.

Durante 14 encontros, eles trataram 
de temas fundamentais para a felicidade 
e a realização humana. Através das ágeis 
mãos de Mitch e do bondoso coração de 
Morrie nasceu A última grande lição, 
que nos transmite maravilhosas refl e-
xões sobre amor, amizade, medo, perdão 
e morte.

O rei Xerxes comanda dois milhões 
de homens do Império Persa para inva-
dir e submeter a Grécia. Em uma ação 
suicida, uma pequena tropa de 300 te-
merários espartanos segue para o desfi -
ladeiro das Termópilas para impedir o 
avanço inimigo. Eles conseguem conter, 
durante sete dias sangrentos, as tropas 
invasoras. No fi m, com suas armas estra-
çalhadas, arruinadas na matança, lutam 
“com mãos vazias e dentes”. Relatados 
diretamente ao rei pelo único sobrevi-
vente grego, os fatos são apresentados 
ao leitor de maneira vívida e envolven-
te. Mais do que somente com a batalha, 
o leitor entra em contato direto com o 
modo de vida desses antigos guerreiros, 
sua rotina, seus valores, sua coragem, 
seus ideais. A narrativa empolgante de 
Steven Pressfi eld recria, assim, a épica 
Batalha de Termópilas, unindo, com ha-
bilidade, História e fi cção.
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Turismo e Viagens

Esta quinta-feira (13.06) é o mo-
mento de celebrar a peça-chave de uma 
indústria que movimenta mais de 50 
atividades produtivas em todo o Bra-
sil, contribuindo para gerar emprego e 
renda a milhares de famílias. No Dia do 
Turista, o Ministério do Turismo rende 
homenagens a todos aqueles que, ao 
desfrutarem dos variados atrativos na-
cionais, fazem girar um universo res-
ponsável por impactos econômicos ex-
tremamente positivos.

O MTur desenvolve várias ações 
para estimular o brasileiro a viajar mais 
pelo país. Uma delas é o “Conheça o 
Brasil: Voando”, parceria com o Minis-
tério de Portos e Aeroportos e empresas 
aéreas. O programa envolve, por exem-
plo, o aumento da oferta de voos e a 
opção de “stopover”, já disponível em 
cidades como São Paulo (SP) e Brasí-
lia (DF). Na modalidade, com a mesma 
passagem, o turista visita um local in-
termediário antes de seguir ao destino 
fi nal.

Já o “Conheça o Brasil: Realiza” 
permite o acesso de correntistas do Ban-
co do Brasil a uma linha de crédito vol-
tada à aquisição de serviços turísticos, 
a partir de condições diferenciadas. O 
trabalho do MTur também engloba o 
“Conheça o Brasil: Cívico”. A iniciati-
va, que motiva estudantes, professores 
e pesquisadores a visitarem destinos 
conectados à história nacional, tem um 
projeto-piloto desenvolvido em Brasília 
(DF) e cidades do entorno da capital.

Também há disponibilização de re-
cursos federais. No ano passado, o Mi-
nistério do Turismo aplicou um total de 
R$ 380 milhões no apoio à promoção 
de obras de infraestrutura turística em 
todo o país, o que permitiu a conclusão 
de mais de 500 projetos do tipo. Este 

Dia do Turista: uma homenagem do MTur aos que 
fazem o turismo acontecer!

Ministério promove várias iniciativas que estimula o brasileiro a conhecer as 
belezas nacionais e disponibiliza ferramentas que orientam o viajante a ter boas 
experiências nos destinos nacionais

trabalho signifi cou o aprimoramento de 
vários espaços voltados à recepção de 
turistas, englobando orlas, mirantes e 
parques, além da pavimentação do aces-
so a pontos de visitação, entre diversos 
outros projeto

Orientações
O MTur também atua para que o 

turista tenha mais segurança ao contra-
tar serviços na área. O Cadastur (Cadas-
tro de Prestadores de Serviços Turísti-
cos) permite que o viajante consulte a 
regularidade de atividades do setor em 
todo o país, tendo registro obrigatório 
para guias de turismo, acampamentos 
turísticos, agências de turismo, meios 
de hospedagem, organizadoras de even-
tos, parques temáticos e transportadoras 
turísticas.

Outra ferramenta à disposição do 
viajante, que pode ser acessada no site 
da Pasta, é a coletânea de cartilhas cha-
madas “Consumidor Turista”. Sepa-
radas pelos temas: “Transporte Aéreo 
- Antes da viagem; Durante a viagem 
e Chegando ao destino”; “Viajando de 
carro” e “Turismo Seguro em ambien-
tes naturais”, as publicações trazem 
informações valiosas sobre direitos e 
deveres de quem vai se aventurar pelas 
belezas dos destinos brasileiros. 

O MTur proporciona, ainda, uma 
fonte de informações sobre a agenda 
de eventos organizada por destinos das 
cinco regiões do Brasil. O Calendário 
Nacional de Eventos, construído de for-
ma colaborativa junto a estados e mu-
nicípios, divulga realizações de todas 
as Unidades da Federação, fornecendo 
dados a respeito da oferta turística do 
país que podem ser úteis ao turista no 
momento de planejar suas viagens. 

Fonte: AsCom MTur - Por André 
Martins

O turismo brasileiro continua re-
gistrando alta em seus indicadores! Em 
abril de 2024, o índice de atividades tu-
rísticas apontou uma expansão de 4,5% 
na comparação com o mesmo mês do 
ano passado. É o que informa a Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS), anuncia-
da nesta quarta-feira (12) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE).

A 37ª taxa positiva seguida foi im-
pulsionada, principalmente, pelo au-
mento na receita de empresas que atuam 
nos ramos de transporte aéreo de passa-
geiros, serviços de bufê, hotéis, locação 
de automóveis e agências de viagens.

No primeiro quadrimestre de 2024, 
o acumulado mostra uma expansão de 
1,4% em comparação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Já com relação a 
março deste ano, o crescimento é de 
2,3%. Com isso, o segmento de turismo 
se encontra 4,7% acima do patamar de 
fevereiro de 2020, mês anterior ao iní-
cio da pandemia de Covid-19.

“Os números não mentem! O turis-
mo brasileiro está em plena expansão, 
registrando taxas positivas em todas 
as comparações. E a nossa expectativa 
para o segundo semestre é ainda maior. 
Teremos importantes reuniões do G20, 
férias do meio do ano, Salão do Turis-
mo, Feirão Nacional do Turismo e ou-
tros eventos que movimentarão a ativi-
dade turística em todo o país”, ressalta o 
ministro do Turismo, Celso Sabino.

O destaque está no aumento do vo-
lume de transporte de passageiros, que 
em abril de 2024 cresceu 9,9% em com-
paração com o mesmo mês de 2023. Em 
relação a março deste ano, o aumento 

Atividades turísticas crescem 4,5% em abril, na com-
paração com o mesmo mês de 2023

No acumulado dos últimos 12 meses, o turismo registra ganho de 2,4%. A 
taxa positiva foi impulsionada pelas empresas que atuam com transporte aéreo 
de passageiros, serviços de bufê, hotéis, locação de automóveis e agências de 
viagens

foi de 10,2%. Dessa forma, o segmento 
se encontra, no quarto mês do ano, 3,2% 
acima do nível pré-pandemia.

Em termos regionais, oito das 12 
UF's onde o indicador é investigado 
mostraram avanço nos serviços vol-
tados ao turismo, com destaque para 
Bahia (30,0%) e Minas Gerais (15,3%), 
seguidos por Paraná (11,3%) e São Pau-
lo (2,3%).

Estímulo
O Ministério do Turismo atua para 

incentivar os brasileiros a viajar mais 
pelo país. Uma das ações é o “Conheça 
o Brasil: Voando”, parceria com o Mi-
nistério de Portos e Aeroportos, a Asso-
ciação Brasileira das Empresas Aéreas 
(ABEAR) e as principais companhias 
do setor. O programa envolve a amplia-
ção da oferta de novos voos e rotas, a 
possibilidade de “stopover”, adesiva-
gem de aviões com imagens de destinos 
nacionais e a divulgação de áudios nos 
aviões, estimulando visitas a atrativos 
do país.

Já o “Conheça o Brasil: Realiza” 
permite o acesso de correntistas do 
Banco do Brasil a uma linha de crédito 
voltada à aquisição de serviços turísti-
cos, com condições diferenciadas. O 
trabalho do MTur também engloba o 
“Conheça o Brasil: Cívico”. A iniciati-
va, que motiva estudantes, professores 
e pesquisadores a visitarem destinos 
conectados à história brasileira, tem um 
projeto-piloto desenvolvido em Brasília 
(DF) e cidades do entorno da capital fe-
deral.

 Fonte: AsCom MTur – Por Paula 
Rosa – Foto: Marcelo Moryan/MTur 
Destinos
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Pelo Estado
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“Queremos deixar como legado para Santa Catarina um modelo de 
progresso econômico mais sustentável”

Há quase duas semanas, o 
deputado Ricardo Guidi, até en-
tão secretário de Estado do Meio 
Ambiente e da Economia Verde 
(Semae), deixou o cargo para se 
preparar para sua campanha à 
prefeitura de Criciúma. Em seu 
lugar, fi cou o adjunto, Guilherme 
Dallacosta, que está na secretaria 
desde a criação da pasta. 

Dallacosta é advogado e atua 
na área de Direito Ambiental e Li-
cenciamento Ambiental. Graduado 
pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e pós-graduado 
em Gestão Normativa dos Recur-
sos Hídricos pela Universidade Fe-
deral de Campina Grande/PB, ele 
também tem pós graduação em Di-
reito Urbanístico e Ambiental pela 
Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais e é ex-Diretor de 
Mudanças Climáticas e Desenvol-
vimento Sustentável do Estado de 
Santa Catarina. Conversamos com 
Guilherme para saber um pouco 
mais sobre as ações da Semae.

Confi ra:

Pelo Estado - O senhor assumiu 
o cargo há poucos dias, praticamen-
te. Como recebeu o convite para es-
tar à frente da pasta?

Guilherme Dallacosta - Fiquei 
muito honrado com a confi ança do 
governador Jorginho Mello em todo 
o trabalho que estava desenvolvendo 
neste primeiro ano da secretaria, como 
secretário adjunto. Isso deu a certeza de 
que as ações que estamos executando e 
priorizando estão trazendo bons retor-
nos para nossa Santa Catarina. A partir 
de agora, iremos cumprir a missão que 
ele nos deu de acelerar os processos re-

lacionados ao meio ambiente.
  
Pelo Estado - Com a saída de 

Ricardo Guidi, quais projetos, ini-
ciados por ele, seguem em andamen-
to? 

Guilherme Dallacosta - Não 
há mudanças no andamento dos pro-
jetos da Secretaria com a saída do De-
putado Ricardo Guidi, já que quando 
assumimos, iniciamos juntos o desen-
volvimento de várias ações à frente da 
SEMAE. Nosso objetivo é concretizar 
e ver os resultados de tudo que come-
çamos ano passado. Entre os projetos 
que podemos destacar está a “Transição 
Energética Justa”, que é importantíssi-
ma para o desenvolvimento do nosso 
estado e para a diminuição da emissão 
de carbono, bem como o “Programa 
Mais Verde”, que visa o pagamento por 
serviços ambientais aos pequenos pro-
dutores rurais. Além disso, a secretaria 
vai lançar o PEM – Planejamento Es-
pacial Marinho, que é um instrumento 
de governança importantíssimo para a 
ordenação dos múltiplos usos do espa-
ço marítimo e também o Zoneamento 
Ecológico Econômico – ZEE, que tem 
como objetivo viabilizar o desenvolvi-
mento sustentável a partir da compatibi-
lização do desenvolvimento socioeco-
nômico com a conservação ambiental. 
Vários outros projetos importantes es-
tão sendo desenvolvidos na SEMAE e 
serão lançados até o fi nal do ano.

Pelo Estado - Sua ideia é dar 
continuidade a eles na mesma linha 
de Guidi ou haverá mudanças?

Guilherme Dallacosta - Meu 
propósito é fortalecer ainda mais a Se-
cretaria de Estado de Meio Ambiente 
e Economia Verde e executar todos os 
projetos que já vinham sendo trabalha-
dos desde a criação da pasta. Queremos 
deixar como legado para Santa Catari-
na um modelo de progresso econômico 
mais sustentável, já que todas as deci-
sões tomadas hoje vão gerar refl exos 
no futuro. Para isso, estamos pensando 
iniciativas que vão permitir o desenvol-
vimento do estado respeitando e conser-
vando os recursos naturais.

Pelo Estado - Como o senhor 
avalia este primeiro ano da secreta-
ria?

Guilherme Dallacosta - Estru-
turar uma nova secretaria não é algo 

simples, nem fácil, mas até agora ultra-
passamos todos os desafi os deste pro-
cesso e mostramos o quanto tem sido 
importante chancelar a preocupação 
do Governador Jorginho Mello com as 
pautas ambientais. Estamos aqui para 
construir políticas públicas, dar suporte, 
acompanhar o desempenho delas e ve-
rifi car se elas se mostram efetivas ou se 
estão sendo cumpridas. Mirando nisso, 
em menos de um ano fi zemos parcerias 
com outras entidades estaduais, como a 
Secretaria de Educação para promover 
a educação ambiental e conscientizar 
as crianças a respeito da importância de 
preservar a natureza e praticar hábitos 
ecologicamente corretos. Criamos tam-
bém projetos como o Programa de Bem 
Estar Animal, que tem o objetivo de 
promover o bem-estar e a proteção dos 
animais no Estado de Santa Catarina, 
buscando sempre a melhoria da qualida-
de de vida dos animais e o fortalecimen-
to dos laços afetivos entre tutores e seus 
pets. Ainda pensando na estruturação da 
Secretaria, lançamos o concurso para 35 
novas vagas de servidores em diferentes 
áreas e também o edital para pesquisa-
dores da FAPESC em diferentes linhas 
de pesquisa, objetivando a formulação 
de políticas públicas e avaliação das já 
existentes.

Pelo Estado - Quais são as suas 
metas à frente da pasta?

Guilherme Dallacosta - Sabe-
mos que tem muito a ser feito, mas elen-
camos algumas ações prioritárias para 
este próximo semestre: 

- Execução do Plano de Transição 
Energética Justa;

- Implantação do programa Mais 
Verde;

- Zerar a fi la de processos de outor-
ga de água no território estadual;

- Construção de um Plano de Ação 
Climática para o Estado de Santa Cata-
rina;

- Implementação do Planejamento 
Espacial Marinho – PEM;

- Implementação do Projeto Orla;
- Implementação do Zoneamento 

Ecológico Econômico – ZEE;
- Implementação de um Programa 

de controle populacional e bem-estar 
animal;

Pelo Estado - Há um concurso 
público aberto para a contratação 
temporária de profi ssionais para a 

Guilherme Dallacosta - Secretário de 
Estado do Meio Ambiente e da Economia 

Verde (Foto: SAMAE/Divulgação)

secretaria. Existe defasagem de pes-
soal, como estão distribuídos os se-
tores da secretaria hoje e o que irá 
mudar?

Guilherme Dallacosta - Existe a 
necessidade de ampliar nossa estrutura 
já que a resolução dos impactos natu-
rais é assunto urgente. A SEMAE conta 
com duas diretorias técnicas: Diretoria 
de Clima, Economia Verde, Energia e 
Qualidade Ambiental, que possui as se-
guintes gerências: Gerência de Econo-
mia verde, Gerência de Clima e Energia, 
Gerência de Integração e Planejamento 
Ambiental, Gerência de Saneamento e 
Gestão de Recursos Hídricos, Gerência 
de Outorga e Controle de Recursos Hí-
dricos e Assessorias de Educação Am-
biental e Captação de Recursos e Inova-
ção Ambiental; e Diretoria de Bem estar 
Animal, com as seguintes gerências: 
Gerência de Programas de Controle Po-
pulacional e Gerência Educacional e de 
Combate aos Maus-Tratos. Além desses 
setores técnicos temos toda a parte fi -
nanceira e administrativa. Com o desen-
volvimentos dos projetos e ações vincu-
lados à SEMAE é necessário estruturar 
cada setor desses com pessoal qualifi ca-
do, justifi cando assim o lançamento dos 
editais do concurso para servidores e 
também para pesquisadores.

Pelo Estado - Com as últimas tra-
gédias por conta das chuvas, tanto aqui 
em Santa Catarina quanto no Rio Gran-
de do Sul, como a secretaria está se es-
truturando para combater esta crise cli-
mática que vem se desenhando?

Guilherme Dallacosta - Com a 
elaboração de um Plano de Ação Cli-
mática, que está entre as nossas prio-
ridades, vamos trabalhar duas grandes 
frentes: a redução das emissões de gás 
do efeito estufa e a implementação de 
políticas públicas de adaptação às mu-
danças climáticas. Com isso estaremos 
embasados nos estudos desenvolvidos 
pela Secretaria do Meio Ambiente e no 
cenário climático atual para orientar os 
municípios sobre como e onde agir prio-
ritariamente sobre as adaptações às mu-
danças climáticas.


